
{k0} : apostas jogos de futebol
 
Autor: symphonyinn.com Palavras-chave: {k0}  

  

Partilha de casos
 

Vladimir Putin e Kim Jong-un: um retorno ao passado com
consequências globais

Vladimir Putin viajou para Pyongyang para assinar um tratado  de amizade com Kim Jong-il há 25
anos, revitalizando as relações entre a Rússia e a Coreia do Norte sem  obriga-los a se ajudarem
{k0} caso de ataque militar.
Com {k0} visita na semana passada, Putin voltou ao passado, assinando um  acordo com Kim
Jong-un que lembra o pacto de segurança de 1961 que existia sob a União Soviética durante a 
Guerra Fria. No entanto, a Rússia está envolvida {k0} uma guerra quente na Ucrânia, que Putin
fez {k0} prioridade na  política externa, e a Coreia do Norte nuclear se tornou uma linha de vida
crucial de munições para seu exército.

Um  retorno à Guerra Fria, mas com uma diferença

"O tratado que Putin assinou com Kim Jong-un foi um retorno à Guerra  Fria, mas, claro, na
Guerra Fria a Coreia do Norte não possuía armas nucleares", disse o Dr. Edward Howell, fellow 
da Korea Foundation com o programa Ásia-Pacífico no Chatham House e um palestrante na
Universidade de Oxford.
Enquanto o último cume  leva anos {k0} preparação, marcou um divisor de águas nas relações da
Rússia com a Coreia do Norte e um  que os funcionários dos EUA advertiram que poderia
desestabilizar um equilíbrio inquietante na região.
"A Rússia agora colocou {k0} escrita exatamente  quanto está disposta e comprometida {k0}
profundizar e expandir {k0} cooperação com a Coreia do Norte", disse Jamie Kwong, fellow  no
programa de política nuclear no Carnegie Endowment for International Peace.

Um novo desafio para o controle de armas

O encontro também  marcou um novo ponto baixo para o controle de armas, uma vez uma área
rara de cooperação entre a Rússia  e os EUA.
"O acordo envia outro sinal de que Putin está disposto a colocar {k0} guerra de agressão contra a
 Ucrânia acima de todos os outros interesses, incluindo a promoção e a salvaguarda do regime de
não proliferação - um  regime que a União Soviética ajudou a estabelecer no início", disse Kwong.
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